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B
rasília já marchava muito 
antes de Caio Bonfim con-
quistar a prata nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024 e o 

primeiro ouro do Brasil na marcha 
atlética em Mundiais, em 2025. A 
modalidade nasceu praticamente 
do zero na capital federal, ocupan-
do ruas e centros de treinamento 
em um processo construído pas-
so a passo. Foi preciso paciência 
— e pés no chão, literalmente — 
até que a cidade se tornasse berço 
da marcha no país, a ponto de es-
tender o tapete para o Mundial por 
equipes na Esplanada dos Ministé-
rios, no domingo.

Recordista nacional, com oi-
to títulos brasileiros, campeã 
ibero-americana e sul-americana e 
presença em quatro Copas do Mun-
do, Gianetti Bonfim é uma das pio-
neiras e responsáveis pela populari-
zação da marcha atlética no Distrito 
Federal e no país. Forçada a se apo-
sentar em 2007 devido a uma hér-
nia de disco, tornou-se treinadora 
e, hoje, é uma das principais vozes 
na preparação do filho.

“Quando comecei a marchar, 
não havia estrutura alguma, nem 
se falava na modalidade. Eu pratica-
va corrida e, meio por acaso, iniciei 
na marcha, porque foi a única pro-
va que sobrou para eu fazer no cam-
peonato”, relata. O que veio depois 
foi construção lenta, sustentada pe-
la persistência. “Fomos vivendo um 
dia de cada vez, conquistando pe-
quenas coisas até alcançarmos o 
que é hoje. Não foi nada planejado 
desde o começo”, reforça.

Outro pioneiro é Valdemar 
Florêncio da Silva, destaque nas 
décadas de 1970 e 1980, período 
em que a prática ainda engatinha-
va no país. Com recordes nacionais 
e projeção internacional, ajudou a 
colocar Brasília no mapa e abriu 
caminho para gerações posterio-
res. Quem também está gravado na 
história da marcha do DF é Wellin-
gton Luiz, campeão sul-americano 
dos 10km. Ele é inspiração para a 
filha, Gabriela Beatriz, convocada 
para o Mundial.

O crescimento ganhou forma 
com a criação de projetos estrutu-
rados na capital. O principal deles 
é o Centro de Atletismo de Sobra-
dinho (CASO), fundado em 1990 
por João Sena. Professor na linha 
de frente do primeiro Centro de 
Iniciação Desportiva do DF, ele ti-
nha como objetivo evitar que atle-
tas interrompessem a carreira ao 
alcançar a maioridade.

“Completavam 18 anos e não 

tinham para onde ir. Criamos um 
caminho para que continuassem”, 
recorda. Com o tempo, o trabalho 
deixou de ser pontual e passou a 
moldar a identidade esportiva da 
cidade. “Falou em atletismo de Bra-
sília, pensa-se em marcha atlética. 
Hoje, somos conhecidos no Brasil 
como a capital da marcha”, afirma.

O reconhecimento demorou 
a chegar e exigiu insistência de 
quem acreditava no trabalho. A 
modalidade enfrenta desafios es-
truturais, como a falta de árbitros 
e a longa duração das provas, fa-
tores que historicamente dificul-
taram visibilidade e espaço, in-
clusive na televisão.

Hoje, a marcha é sustentada por 
um ambiente coletivo e altamen-
te competitivo. Há treinamentos 

espalhados e talentos mapeados 
em regiões como Gama, Paranoá, 
Ceilândia e Sobradinho. Integran-
te da seleção brasileira e presente 
em quatro edições de Campeona-
tos Mundiais de Atletismo, Elianay 
Pereira destaca como o sucesso co-
letivo impulsiona o desempenho 
individual.

“Temos atletas que fazem todos 
os ritmos. Nunca treinamos sozi-
nhos; isso é um diferencial enor-
me. Vemos um evoluindo e quere-
mos evoluir também. Quem chega 
já entende que, se treinar com em-
penho, pode ter sucesso na mar-
cha”, afirma.

Além do ambiente de treino, fa-
tores naturais também ajudam a 
explicar o desempenho. “Brasília 
tem uma altitude muito boa. Em 
lugares como Sobradinho, isso aju-
da o corpo a produzir mais glóbu-
los vermelhos. É um ambiente fa-
vorável para provas de resistência. 
O Caio, por exemplo, é um leão de 
preparação física”, destaca Sena.

O viés formador e vitorioso da 
marcha atlética do Distrito Fede-
ral mudou a forma como a mo-
dalidade é percebida. O que antes 
era motivo de chacota e buzinas 
em tom de deboche deu lugar ao 
reconhecimento. “Marchávamos 
ouvindo piadinhas. Hoje, ouvimos 
incentivos. Isso é muito importan-
te, inclusive para a nova geração”, 
ressalta Elianay.

O Gama não é só a casa do clu-
be mais vitorioso do Campeona-
to Candango. A marcha também 
avança na região por meio da As-
sociação de Corredores de Rua do 
Gama e do Centro de Iniciação 
Desportiva. Embora em ritmo di-
ferente de Sobradinho, o trabalho 
começa a ganhar espaço. “O cres-
cimento da modalidade fora de 
Sobradinho vem do exemplo cria-
do lá”, observa Ademir Francelino, 
professor no Gama, com 28 dos 55 
anos dedicados ao atletismo.

Esse movimento, iniciado de for-
ma quase artesanal, hoje se traduz 
em presença concreta nas princi-
pais competições. Dos 26 convoca-
dos para o Mundial na Esplanada 
dos Ministérios, nove são do Dis-
trito Federal. Além de Caio Bon-
fim, o Quadradinho acompanha-
rá Gabriela Beatriz, da Associação 
dos Corredores de Rua do Gama; e 
Gaby Muniz, Elianay Santana, Ma-
raiana Dias, Diego Lima, Klaubert 
França, Max Santos e Lucas Mazzo, 
do Centro de Atletismo de Sobradi-
nho. Três dos sete treinadores são 
de Brasília: Ademir Francelino Fer-
reira (CorGama-DF), Gianetti Bon-
fim e João Sena (Caso).

Como o Distrito Federal construiu cultura em torno de uma modalidade sem visibilidade, enfrentou o preconceito 
e se transformou em referência para reservar a Esplanada dos Ministérios ao Mundial por equipes, no domingo

A marcha do 
pioneirismo
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Começam as quartas da Champions
Duas partidas, abrem, hoje, os trabalhos das quartas de final da 
Champions League. Destaque para o choque entre campeões, Real Madrid 
e Bayern de Munique, às 16h, no Santiago Bernabéu, com tramissão do 
SBT, da TNT Sports e HBO Max (streaming). Praticamente fora da briga 
com o Barcelona pelo título do Campeonato Espanhol, os Galácticos 
apostam todas as fichas na disputa da Orelhuda. Simultaneamente ao 
clássico, o Sporting desafia o Arsenal em Lisboa. HBO Max veicula o jogo.

Giro esportivo
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O Brasília teve adiado o acesso à elite 
Superliga Masculina. O time do DF foi 
derrotado pelo Montes Claros, por 3 
sets a 1 (25/19, 20/25, 25/20 e 25/22). 
O duelo pela vaga na final e na Série 
A será no sábado, às 18h30, em MG.

O Brasília Basquete começa, nesta 
terça-feira (7/4), uma sequência 
importante de três confrontos como 
mandante até os playoffs. Às 20h15, 
o Ginásio Nilson Nelson receberá o 
duelo do ET contra o São José.

O Corinthians anunciou a contratação 
do técnico Fernando Diniz, com 
vínculo até o fim do ano. Ele chega 
para assumir a vaga de Dorival 
Júnior, demitido após a derrota para 
o Internacional, por 1 x 0.

Um velho conhecido da Série A 
chega ao DF com a missão de elevar 
o nível do Brasiliense. Com passagem 
pelo Corinthians, o meia-atacante 
Marlone, de 34 anos, foi anunciado 
pelo Jacaré para a Série D 2026.

João Fonseca abriu a temporada 
europeia de saibro com vitória 
sobre o canadense Gabriel Diallo. 
Dominante, o brasileiro ganhou por 
6/2 e 6/3 em 1h27min na estreia no 
Masters de Monte Carlo.

A CBF quer lançar o estatuto da 
liga para o Campeonato Brasileiro. 
Ontem, durante reunião, a entidade 
apresentou estudos aos 40 clubes das 
Séries A e B e destocou como o atual 
modelo está subvalorizado.

Gianetti Bonfim parou 
de marchar em 2007, 
mas está gravada na 

história como pioneira e 
treinadora e mãe do ícone 

das pistas, Caio Bonfim

“Quando comecei a 
marchar, não havia 
estrutura alguma, 

nem se falava 
na modalidade. 
Fomos vivendo 
um dia de cada 

vez, conquistando 
pequenas coisas 

até alcançarmos o 
que é hoje. Nunca 

imaginei que o Brasil 
poderia se tornar um 
polo e estar em uma 
posição respeitada a 
nível internacional”

Gianetti Bonfim, octacampeã 

brasileira e treinadora

12
membros tem a delegação do 

Distrito Federal entre os 33 que 
compõem a Seleção Brasileira 

que disputará o Mundial de 
Marcha Atlética por equipes: são 
nove atletas de dois clubes e três 

treinadores inscritos 


